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CURSO: Enfermagem 

Turno: Integral 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2009 

Unidade curricular 

Processo de Cuidar em Enfermagem - PCE II 

Departamento 

CCO 

Período 

2º 

Carga Horária 
Código CONTAC 

EN011 
Teórica 

51 

Prática 

51 horas 

Total 

102 horas 

Tipo 

OBR 

Habilitação / Modalidade 

Bacharelado 

Pré-requisito 

EN004 e EN005 

Co-requisito 

-------- 

 

EMENTA 
Sistematização da assistência de enfermagem no contexto do cuidar na atenção primária à saúde. 
Desenvolvimento da criança e do adolescente, puericultura, caderneta da criança, abuso infantil e 
acidentes na infância, focalizando a prevenção e promoção da saúde da criança. Exame neurológico 
do adulto e da criança, exame ginecológico e planejamento familiar. Tópicos de fundamentos básicos 
de enfermagem, incluindo punção venosa, coleta de exame de sangue e prova do laço. 

OBJETIVOS 
1. Aproximar o estudante da sistematização da assistência de enfermagem; 
2. Instrumentalizar o estudante para a prática do cuidado enfermagem; 
3. Desenvolver habilidades para a semiologia e semiotécnica em enfermagem 
4. Desenvolver habilidades para avaliação do desenvolvimento neuropsicomotor 
5. Promover a integração de conteúdos relevantes para a prática do cuidar em enfermagem 
6. Estimular o aluno para o trabalho em equipe 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Etapas do processo de enfermagem 
2. Conceito e significação de cada um dos sinais vitais 
3. Verificação de sinais vitais 
4. Desenvolvimento saudável, cidade sustentável 
5. Gerenciamento de riscos (resíduos de serviços de saúde, PGRSS) na atenção básica 
6. Prova do laço 
7. Exame Neurológico geral e específico da criança / Pesquisa de reflexos normais e reações de 

maturidade 
8. Reflexos e sinais de maturidade motora no primeiro ano de vida / Reflexo de Babinsky no Rn e no 

lactente / estimulação do desenvolvimento neuromotor 
9. Acidentes na infância / Registro dos dados de desenvolvimento do Cartão de Saúde da 

Criança/Desenvolvimento auditivo e visual na infância / Estimulação visual e auditiva 
10. Exame físico do aparelho locomotor 
11. Exame físico tegumentar 
12. Prontuário do paciente/registro de enfermagem 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Critérios de Distribuição dos 100 pontos: 

− 40 pontos distribuídos em avaliações teóricas; 

− 30 pontos distribuídos em avaliações práticas; 

− 20 pontos distribuídos em Seminário Integrado; 

− 10 pontos distribuídos em outras atividades (monitoria, trabalhos individuais e em grupo) 
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